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DIARIO DE liWERESES MATERIALES, ARTES, CIENCIAS \ L ITERATURA. 

P R E C I O S Y P U N T O S D E S U S C R I C I O N . 

EN MURCIA. 

Un mes 8 lealcs. 
Tres idem . 2 0 » 
Seislidcm. . . . . . 36 » 

PUNTOS DE SU'eCRTCiON. 

Ell Murcia.—Librerías de;. Riera; Contrastey 
Príncipe Allonsoj de Bernabeu, Correo Vjojb, 2;; 
y en ia Redacción y Aduiinistracion, Arco del 
Vizeonde S, torcern. 

FUER.4 DE MURCIA. 

Trimestre. . 
Semestre. . 
Año. ' . . 

24 rcale^., 
42 1) . ' 
74 • .. 

Máríes i4 de Julio de I M . 

M E M O R I A 

leida en i a Junta general de La Ju

ventud el dia 1 2 del con^ie^ite. 

S E Ñ O R E S : — N o e s u n a m e m o r i a 
"*rtías ó m e n o s florida, m a s m e n o s 

l l e n a d e a l h a g a d o r a s f r a s e s T a q u é 
v a i s á e s c u c h a r : e s s o l a m e n t e la n a r 
r a c i ó n ' fiel d e l o s h e c h o s o c u t i i d o s 
e n la S o c i e d a d « J u v e n t u d » d e s d e q u e 
la a c t u a l J u n t a d i r e c t i v a t u v o l a h o n 
ra d e s e r n o m b r a d a p o r v o s o t r o s . 

H a p o c o m a s d e u n a ñ o q u e « L a 
J u v e n t u d , » flor h u m i l d e n a c i d a e n m e 
d i o d e l j a r d i n m u r c i a n o , p r i n c i p i ó á 
e s p a r c i r s u s a r o m a s , a r o m a s , q u e p e 
n e t r a n d o e n m o d e s t a s i n t e l i g e n c i a s , 
p r e s t á b a n l e s e s e p a n d e l e s p í r i t u q u e 
s e l l a m a i n s t r u c c i ó n . 
, G r a n d e , p o d e r o s a y r i c a l a i d e a 
q u e s i n t e t i z a b a « L a J u v e n t u d » d e b i a 
a d q u i r i r p r o s é l i t o s , y l o s t u v o e n 
e f e c t o . 

L a s c a u s a s q u e i n f l u y e r o n p a r a 
q u é m u c h o s d e e s t o s s e a l e j a r a n de i 
ed i f i c io q u e a c u d i e r a n s o l í c i t o s á s u s 
t e n t a r , n o s o n n i p a r a e s t e m o m e n ^ 
t o , n i á n o s o t r o s t o c a manjfestarlasVl 

C o r r a m o s un v e l ó s o b r e e s e p a s a 
d o y o c u p é m o n o s s o l a m e n t e d e s d e e l 
m o m e n t o e n q u e :1a Jur>t-a..que h o y 
o s d i r i g e la p a l a b r a s e h i z o c a r g o d e 
la D i r e c c i ó n d e l a S o c i e d a d . 

E n c i r c u n s t a n c i a s b a s t a n t e d i f í c i l e s 
t u v o l u g a r e s t e a c o n t e c i m i e n t o . 

E l n ú m e r o d e s o c i o s h a b i a t U s m i -
n u i d o b a s t a n t e ; l a s n e c e s i d a d e s d e la 
c a s a a u m e n t a b a n c a d a d i a ; l o s i n g r e 
s o s e r a n h a r t o r e d u c i d o s , y ,EXIETIFTIXI 

• a l g u n a s d e u d a s , ^ q u e e x i g i a u a CADA 
•paso el. Gumplimi'ento, , y qué nó- ' sé 
p o d i a n s a t i s f a c e r . 
- C i r c u l a b a n v o c e s r e s p e c t o á la i n 
s e g u r i d a d d e « L a J u v e n t u d ; » a n u n 
c i á b a s e c o m o m u y p r ó x i m a s u m u e r 
t e , y p e r d i d a la c o n f i a n z a e n e l l a , 
ni e r a f á c i l a l l e g a r r e c u r s o p a r a c u 
br ir s u s a t e n c i o n e s , ni e l e g i r p e r s o 
n a s q u e a c e p t a s e n la r e s p o n s a b i l i d a d 
d e , c u r a r a q u e l e n f e r m o p r ó x i m o á 
e x h a l a r e l ú l t i m o s u s p í r o f . h B ' í ü ' . ) 

La J u v e n t u d m u e r e , d e c í a n m u c h o s . 
La J u v e n t u d v i v e , c o n t e s t á b a m o s 

n o s o t r o s . 1-^ 
. Y v i y e , p o r q u e l a s g r a n d e s i d e a s n o 
m u e r e n n u n c a ; p o r q u e la j u v e n t u d d e 
h o y , q u e e s la l l a m a d a á r e g e n e r a r lá 
S o c i e d a d d e m a i i a n a , s i e n t e a n s i a d e 
s a b e r , s e a g r u p a a l l a d o d e c u a n t o 
t i e n d e á i n s t r u i r l a , y n o s e d e s a n i m a 
a n t e o b s t á c u l o d e n i n g u n a - e s p e c i e . 

P o r q u e la j u v e n t u d d e h o y , t i e n e 
h a m b r e d e i n s t r u c c i ó n , y c u a n d o e s t e 
d e s e o l l e g a á e n c a r n a r s e e n , e l c o r a 
z ó n d e u n i n d i v i d u o , n o s e a le ja n u n c a 
d e la f u e n t e d o n d e p u e d e e n c o n t r a r e l 
a g u a q u e a p l a q u e s u h i d r ó p i c a s e d ; 

U n o d e l o s o b s í á c u l o s q u e se- p r e 
s e n t a b a n á la n u e v a J u n t a d i r e c t i v a ! 
era. e l q u e y a s e ha h e c h o t r a d i c i o n a l 
e n e s f e p a í s , e l d e l . a p á U c o ' d n d i í e r e n H 
t i s m o , q u e s u c e d e c a s i i u m e d i a t a m c n -
te¡a l m a y o r e n t u s i a s m o ^ - - n . - í Í ; ; Í . . , , u 

P e r o . S e ñ o r e s ^ l a a p a t í a y;él,'ÍJidiíe-i 
r e n t i s m o s o n a r p i a s q u e s e c o m b a t e h 
q o n la fé y la c o n s t a n c i a . 
'. ¿ N o e s n o b l e y g r a n d e l a . j d e a q u e 

h a s e r v i d o d e b a s e al f i m d a t w e n t o d e 
i la J U V E N I U D ? : : 
' - í ¿ N o . e s a c e p t a b l e e l p e n s a m i e n t o d e 
i e n s e ñ a r a l q u e n o s a b e , d e d i r i g i r a l 
q u e i g n o r a i. d e abr i r l o s o j o s al q u e c e r -

TRA'dÓs;íes t i e i i e , d e p u l i r "(si é s t a f r a s e 
•SE n o s p e r m i t e ) , e s e d i a m a n t e ' d e la 
'it^iteiigencia, q u e n e c e s i t a t a n t o . c u i d a -
Ti0 y e s m e r o p o r p a r t e d e l l a p i d a r i o ? 
nBii^!>J0 e s tá- e n la r n e n t e d e t o d o e l 
i r i ü n d o la n e c e s i d a d d e d a r i n s t r u c 
c i ó n á d e t e r m i n a d a s c l a s e s q u e d e e l l a 
C á r é é é ñ , ' ' p u e s t o q u e l a i n s t r u c c i ó n e M 
l l a m a d a á r e s o l v e r el g r a n p r o b l e m a 
s o c i a l d e m o r a l i z a r á e s a s í n i s m a s c l a 
s e s , q u e i n c a p a c e s h o y d e . d i s t i n g u i r e l 
m a l d e l b i e n , s e d e j a n s e d u c i r á v e c e s 
p o r f a s c i n a d o r a s u t o p í a s , q u e las a r r a s 
tran á, ¡la. f a l l a , á l a c u l p a , y , h a s t a a l 

CRÍINEP.?,'• 
P u e s sí d e e s t o e s t a m o s c o n v e n c i d o s , 

si M u r c i a lo m i s m o q u e l a s d e m á s p r o 
v i n c i a s , y al i g u a l d e l m u n d o t o d o 
c o m p r e n d e e s t o , y s i e n t e e s t a i m p e 
r i o s a n e c e s i d a d . ¿ P o d r á s e r . a p á t i c a 
a p t e e l la? I m p o s i b l e s e ñ o r e s . 
^ ¡ ' T e n g a n fé t o d o s l o s q u e d e v e r a s 
a m e n á L a J u v e n t u d , c o m o la h e m o 
t e n i d o u o s o l r o s , c o m o la t e n e m o s h o y , 
c o t n o lá. ¡ te t ídremos mañanai , j ,y l a m o 
d e s t a S o c i e d a d q u e h o y ¡ e s t á c o n s f i r 
f u i d a , p o d r á m a ñ a n a c o n o r g u l l o pref-
s e n t a r u n g r u p o d e h o n r a d o s a r t e s a 
n o s , q u e g r a c i a s á L a J u v e i i t u d , s a b e n 
l e e r , s a b e n e s c r i b i r , r a z o n a n s o b r e . 
l o q u e l e e n , y c o n s i g n a n s u s p e n s a r 
m i e n t o s , y e m i l e p s u s i d e a s p o r .rne
d i o d e la p l u m a . 

./Se-.cQntimiara.h: 

Nos dicen de Caravaca: 

El 13 del actual se presentó sobre esla cíuj 

dad una borrasca abundante en aires,, lluvia y 

granizo, y con un excesivo desarropo i de elec

tricidad. La antigua é inconveniente costumbre 

de tocar la campana del Santuario de ía Cruz 

én tales rasol^ y la situación ctdminante dél 


